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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: Frente às constantes mudanças 
na educação do ensino superior, destaca-se a 
importância da implantação de novos métodos 
de ensino-aprendizagem, como a simulação 
nas habilidades de urgência e emergência. O 
objetivo desse estudo foi buscar na literatura 
estudos que evidenciam a importância da 
simulação realística para o ensino de urgência e 
emergência. Trata-se de uma revisão narrativa 
da literatura, nas bases de dados Lilacs, Scielo 
e Google Acadêmico, utilizando as palavras-

chave: ‘’Simulação’’ and ‘’Educação em Saúde’’ 
and “Atendimento de Urgência” or “Atendimento 
de Emergência”. Os artigos foram selecionados 
pelo ano de publicação (2012-2017) e idioma 
(português). Foram encontrados 463 (56,25%) 
resultados no Scielo; 161 (19,56%) no Lilacs; 
e 199 (24,17%) no Google acadêmico, após 
seleção dos estudos, compuseram a amostra 
um total de 8 artigos. Os artigos evidenciaram 
que a simulação permite ao estudante um 
aprimoramento que pratique sua atuação 
previamente, podendo cometer erros em 
ambientes simulados e, por meio do debriefing, 
reformular sua conduta com êxito. A experiência 
da simulação promove aumento da confiança e 
maior engajamento do acadêmico em relação 
à sua conduta, decorrente da vivência de 
diversas situações em um cenário previamente 
programado. Embora o uso da simulação seja 
muito relevante nos cursos da área da saúde, 
existe um maior número de estudos que 
relacionam a simulação realística em urgência 
e emergência na área médica. Portanto, 
novos estudos precisam ser realizados para 
se obter uma amostra significativa quanto ao 
impacto desta metodologia no aprendizado dos 
estudantes.
PAlAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Atendimento de Urgência; Atendimento de 
Emergência; Simulação.
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ABSTRACT: Faced with the constant changes in higher education, the importance of 
the implementation of new teaching-learning methods, such as simulation in emergency 
and emergency skills, is highlighted. The objective of this study was to search the 
literature for studies that highlight the importance of realistic simulation for emergency 
and emergency teaching. It is a narrative review of the literature, in the databases 
Lilacs, Scielo and Google Scholar, using the keywords: ‘’ Simulation ‘’ and ‘’ Health 
Education ‘’ and ‘’ Emergency Care ‘’ or ‘’ Emergency”. Articles were selected by year 
of publication (2012-2017) and language (Portuguese). We found 463 (56.25%) results 
in Scielo; 161 (19.56%) in Lilacs; and 199 (24.17%) in Google academic, after selecting 
the studies, composed a total of 8 articles. The articles showed that the simulation 
allows the student an improvement that practices their performance previously, being 
able to make mistakes in simulated environments and, through debriefing, reformulate 
their conduct successfully. The experience of the simulation promotes an increase 
of confidence and greater commitment of the academic in relation to their conduct, 
resulting from the experience of several situations in a previously scheduled scenario. 
Although the use of simulation is very relevant in health care courses, there is a greater 
number of studies that relate realistic simulation in emergency and emergency in the 
medical area. Therefore, new studies need to be performed to obtain a significant 
sample regarding the impact of this methodology on student learning.
KEYWORDS: Health Education; Urgent Care; Emergency Response; Simulation.

1 |  INTRODUÇÃO

As Instituições de Ensino Superior (IES) têm buscado substituir seus métodos de 
ensino tradicionais, trazendo a realidade mais próxima do acadêmico, desta maneira, 
o emprego de metodologias ativas como a simulação, é fundamental para se obter 
resultados significativos de aprendizado, especialmente nas áreas da saúde (TOBASE 
et al., 2012).

Especificamente, a área de urgência e emergência necessita constantemente 
de profissionais ágeis e competentes, que sejam capazes de estabelecer cuidados 
de saúde em meio à necessidade de agilidade no atendimento (UFMA, 2015). O que 
enfatiza a importância da simulação realística enquanto ferramenta metodológica de 
ensino.

Os departamentos de emergência são ambientes que priorizam a agilidade no 
atendimento, com o desenvolvimento de uma assistência segura, deste modo, Silva et 
al. (2014), elucida a importância de uma equipe qualificada com capacidade técnica-
científica de tomar decisões assertivas em meio as complexidades existentes.

Figueiredo (2014) evidencia a necessidade de refletir sobre o ensino oferecido 
aos estudantes, haja vista, a necessidade de formar profissionais capazes de atender 
aos cuidados da população, com habilidades técnicas e raciocínio clínico eficaz. Neste 
sentido, é importante ressaltar, que as simulações devem envolver a assistência direta 
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aos pacientes nas situações de urgência e emergência (FRAGA; PEREIRA JUNIOR; 
FONTES, 2016). Desta forma, obtém-se aprendizado de maneira segura sem 
quaisquer riscos ao paciente e, ao mesmo tempo, exercitam a prática de habilidades 
e agilidades, fatores fundamentais neste vasto campo da saúde.

Frente às constantes mudanças na educação do ensino superior, destaca-se 
a importância da implantação de novos métodos de ensino-aprendizagem, como 
a simulação nas habilidades de urgência e emergência. Desta forma, evidencia-se 
a importância desta pesquisa, pois situações de urgência e emergência requerem 
intervenções médicas imediatas, de forma objetiva e eficaz, reduzindo possíveis 
sequelas e aumentando a sobrevida das vítimas, tornando-se relevante o treinamento 
de práticas de urgência e emergência em cenários seguros e próximos a realidade. A 
pesquisa tem por objetivo buscar na literatura estudos que evidenciam a importância 
da simulação realística para o ensino de urgência e emergência.

2 |  MATERIAl E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão narrativa, que é um dos tipos de revisão da literatura. 
Optou-se em utilizar esta metodologia, pois possibilita o acesso a experiências de 
outros autores que já pesquisaram sobre o tema (RUIZ, 1992). A revisão narrativa 
é adequada para fundamentar artigos, dissertações ou trabalhos de conclusão de 
curso, apresenta uma temática mais aberta; não exigindo um protocolo rígido para 
sua confecção; a busca das fontes não é pré-determinada e específica, sendo 
frequentemente menos abrangente (SANTOS et al., 2016). A pesquisa foi desenvolvida 
pelo Núcleo de Pesquisa em Enfermagem da Universidade Paranaense – UNIPAR; a 
busca foi realizada nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google 
Acadêmico.

Utilizou-se para a pesquisa as seguintes palavras-chave: ‘’Simulação’’ and 
‘’Educação em Saúde’’ and “Atendimento de Urgência” or “Atendimento de Emergência”, 
em busca de um maior número de estudos sobre o referido tema. As palavras-chave 
foram definidas de acordo com a validação dos descritores em ciências da saúde – 
DeCS. Os artigos foram selecionados pelo ano de publicação (2012-2017) e idioma 
(português). Mediante uma breve leitura do conteúdo, os resultados encontrados foram 
selecionados pela sua abordagem em relação à temática. Ao finalizar a pesquisa em 
cada base, as referências repetidas foram excluídas.
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3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 463 (56,25%) resultados no Scielo, 161 (19,56%) no Lilacs 
e 199 (24,17%) no Google acadêmico, utilizando os descritores supracitados. Após 
seleção dos estudos, compuseram a amostra um total de 8 artigos.

Um dos grandes problemas enfrentados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) é 
a superlotação nos serviços de emergência e, na maioria das vezes, os profissionais 
não estão aptos para exercer sua função adequadamente (UFMA, 2015). A Resolução 
1.451/95 define urgência como sendo a ocorrência imprevista de agravo a saúde com 
ou sem risco potencial de vida, cujo portador necessita de assistência medica imediata; 
e emergência como uma situação grave a saúde, implicando em risco iminente de vida 
ou sofrimento intenso, exigindo tratamento médico imediato.

O Ministério da Saúde afirma que o ensino de urgências e emergências nas 
IES tem sido pouco empregado (TOBASE et al., 2012). Em relação à área médica, 
muitas instituições não possuem atividades ou projetos que permitam treinamento de 
atendimento nos primeiros anos do curso de graduação (FRAGA; PEREIRA JUNIOR; 
FONTES, 2016). Desta forma, a simulação é uma ferramenta importante na formação 
dos estudantes da área da saúde, sendo capaz de promover integração entre a teoria 
e prática e, pensamento crítico e reflexivo nos futuros profissionais. A simulação como 
metodologia de ensino em saúde contribui de forma significativa para a formação de 
profissionais mais qualificados para o enfrentamento dos problemas de saúde nos 
quais estejam inseridos.

Diante disso, Fraga; Pereira Junior e Fontes (2016) evidenciam a necessidade de 
uma reestruturação na grade curricular de médicos, proporcionando o desenvolvendo 
de atividades com simulações em cenários que permitem elucidar a realidade destas 
práticas de saúde. Na odontologia, o estudo de Hanna et al. (2014) comprova que 
os cirurgiões dentistas não estão preparados para atender um caso de urgência/
emergência médica no consultório. Na enfermagem, tem-se avaliado muitas práticas 
utilizando a simulação realística (FIGUEIREDO, 2014; SILVA et al., 2014). Todavia, 
quanto à urgência e emergência observam-se poucos estudos na literatura.

Deve-se, portanto, refletir sobre o ensino dos profissionais da área da saúde, 
tendo por base que é necessário um preparo significativo para agir em situações de 
emergência bem como a um atendimento básico de suporte à vida (FRAGA; PEREIRA 
JUNIOR; FONTES, 2016). Cabe ressaltar que a utilização da simulação realística 
em IES é extremamente recente no Brasil, especialmente as que se referem à de 
alta fidelidade, onde se exige um investimento financeiro alto para a aquisição de 
estrutura e materiais (BRANDAO; COLLARES; MARIN, 2014). Sabe-se que a prática 
de habilidades tem campo restrito junto ao paciente, neste caso, o emprego de um 
laboratório de simulação traz o aprendizado mais próximo da realidade, além de 
habilidades de rapidez e eficiência no atendimento (FIGUEIREDO, 2014).

Tendo por base a importância da simulação, Guedes et al. (2017) menciona uma 
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melhora no desempenho dos estudantes com o emprego da simulação realística, 
ressaltando a necessidade de práticas precoces de urgência e emergência durante a 
graduação. Tobase et al. (2012) afirmam que metodologias ativas no ensino da saúde 
proporcionam uma aprendizagem dinâmica ao mesmo tempo em que buscam atender 
aos princípios do SUS, quanto ao acesso universal, integral e equânime à população. 
Figueiredo (2014) pontua a simulação como veículo positivo para a redução de riscos 
adversos ao paciente, proporcionando segurança no atendimento. Silva et al. (2016) 
reforça quanto a possibilidade de rever os erros, permitindo ao participante avaliar 
uma retrospectiva da ação efetuada.

4 |  CONClUSÃO

A implantação de metodologias ativas no ensino-aprendizagem em cursos da 
área da saúde, tem se mostrado uma ferramenta essencial, visto que, proporcionam 
condições de aprendizagem sem oferecer riscos ao paciente e também ao próprio 
estudante. A simulação realística atua na formação de profissionais mais críticos 
e preparados para a atuação real, fatores imprescindíveis na área de urgência e 
emergência.

Esta pesquisa permitiu evidenciar a importância da simulação no treinamento 
de habilidades de urgência e emergência. Embora, seja muito relevante nos cursos 
da área da saúde, existe um maior número de estudos que relacionam a simulação 
realística em urgência e emergência na área médica. Portanto, novos estudos 
precisam ser realizados para se obter uma amostra significativa quanto ao impacto 
desta ferramenta no aprendizado dos estudantes.
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